AUTO DE DECLARAÇÕES
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Aos treze dias do mês de Agosto de 2008 compareceu perante mim, José Preto, advogado em Lisboa, a Sra. D. Rosa Minguez Fito, Cidadã Espanhola que disse:---------
No dia 27 de Julho de 2007, pelas 12h 45m, no Parque de Campismo da Fuzeta, no Algarve, entrou na caravana o Agente Carlos Lourenço, da Policia Judiciária, sem se identificar, mas puxando da pistola, dizendo-lhe que o marido já estava com outras pessoas, informando-a que iria ser detida dentro de algum tempo, “mas agora não”, dizendo-lhe para não fazer “parvoíces”, perguntando-lhe onde estava a droga – sendo certo que a depoente não toma drogas – após o que procedeu a pretensa revista vaginal introduzindo os dedos na vagina da depoente sem calçar qualquer luva. A depoente estava nessa altura grávida, tendo essa gravidez sido clinicamente classificada como gravidez de risco.-------------------------------------------------------------------------------------
Na sequência da detenção sem mandato a que a depoente foi naquele dia submetida, voltou a ser pessoalmente e fisicamente revistada, agora na casa de banho do Parque de Campismo, pelo mesmo agente Lourenço com a presença do agente Ferragueiro – tal como a depoente percebeu o nome – tendo voltado o Lourenço a introduzir os dedos – indicador e médio da mão direita – na cavidade vaginal, estando o outro agente a guardar a porta da casa de banho. Mais tarde, quando a fecharam no calabouço, antes de a transportarem a Braga, aparece o Ferragueiro que lhe baixou o vestido e se masturbou para cima da depoente, dizendo-lhe, tanto quanto percebeu “oiça, vaca, cala-te”, tendo ejaculado sujando-lhe os mamilos com sémen, após o que saiu do calabouço tendo a depoente tomado um duche. À saída o dito agente disse-lhe “se te queixas ficas viúva”, “vocês fodem-se e fodem-se os dois”. A depoente não apresentou queixa até hoje, mas em todo o caso, disse-o em declarações perante o Ministério Publico, tendo o seu próprio advogado exigido que se calasse e o procurador não registou essas declarações onde a depoente procurou dar conta dos abusos a que havia sido submetida. Este advogado chama-se Dr. Nelson Sousa, cobrou uma provisão de que não prestou contas até hoje, provisão no montante de vinte e cinco mil euros, tendo a depoente e seu marido revogado o mandato, sem que o dinheiro tenha sido devolvido, ou dele tenham sido prestadas quaisquer contas.-------------------------------------------------------------------
Já tentou apresentar queixa mas dizem-lhe que a tem de apresentar em Português, Língua que não domina. Na sequência da revogação do mandato, na prisão de Santa Cruz do Bispo o Chefe Reis da Guarda Prisional conspirou com outras reclusas no sentido de obter, como obteve, a agressão da depoente que está convencida de que só está viva graças à protecção de uma reclusa, Maria Fernanda Garcia, nº 158 e à Guarda Rosalia que a aconselhava a estar sempre debaixo das câmaras de vídeo-vigilância e a nunca entrar no refeitório sem estar acompanhada e com a presença da guarda. Apresenta uma extensa pelada no couro cabeludo que diz corresponder a queimaduras com cigarros acessos feitas pelo Guarda Casimiro e pela Guarda Mónica, da Prisão de Santa Cruz do Bispo, na sequência de terem sido recebidos naquela prisão uns faxes que, aparentemente, visavam a libertação da depoente, mas dos quais a depoente nada sabe. Tais queimaduras foram feitas na cela, onde estava só com a sua filha, enquanto esses dois guardas prisionais a interrogavam quanto ao que acreditavam ser a organização que prepararia a fuga da depoente. Sua filha tinha nessa data menos de um mês de idade. Acrescenta que quando ingressou em Santa Cruz do Bispo a Directora estava de férias, mas propôs-lhe, no regresso, o aborto que a depoente recusou. A Directora manteve a insistência durante duas entrevistas que teve com ela e ao sexto mês de gravidez voltou a chamá-la, agora para tentar forçar a adopção em termos ultrajantes. Usou expressões como “mãe de aluguer” e “mãe-táxi” para definir o papel possível da depoente na sua própria maternidade e insistindo agora que “a única solução” seria entregar sua filha para adopção. A filha nasceu com a depoente amarrada com lençóis, pelos braços, com a pretensa razão de ser “perigosa”, ou “altamente perigosa”, tendo isso ocorrido no Hospital de Sto. António do Porto. Neste momento foram as declarações interrompidas pela Guarda, em razão da hora 11h 45m.--------------
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